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As opiniões expressas nesta Apresentação são de 

responsabilidade exclusiva do autor e não refletem, 

necessariamente, a posição institucional da 

APIMEC Brasil.







CRIPTO
não é aposta.
é arquitetura.
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PRIMEIRO, OS FATOS

O cassino virou infraestrutura.

R$ 500 bi
declarados à Receita em 2025

Bancos
Itaú e outros já distribuem no app

> Ações
penetração na PF maior que a bolsa

E, ao mesmo tempo: alta volatilidade, correlação instável, sem fluxo de caixa. 
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A TESE EM UMA FRASE

Não é “o futuro do dinheiro”
na carteira do cliente.

É reserva de valor assimétrica
+ opção sobre infraestrutura digital



Pergunta 1: O Papel dos criptoativos numa carteira diversificada

1–5%
da carteira. Consenso institucional: 1–2% no conservador/moderado, acima no arrojado.

Pimenta, não prato principal. 





3%
cai 50% →

O PLANO VIVE.
Assimetria sem risco de ruína.

30%
cai 50% →

O PLANO MORRE.

E o custo de oportunidade? Com Selic real alta, ele existe.







Bitcoin’s Four-Year Cycle Over? — Fidelity Digital Assets (24/02/26)

● A Fidelity argumenta que o ciclo de 4 anos está perdendo validade à medida que o bitcoin vira ativo maior, mais líquido e 

mais institucional.

● Demanda institucional: 49 empresas abertas com >1.000 BTC cada somam >1 milhão de moedas (>5% do supply). 

● ETFs ~1,3 milhão de BTC (6,4% do supply) e >US$ 75 bi em AUM em menos de 2 anos; o Ouro levou 7 anos para a mesma 

marca.

● Empresas + ETFs passam de 10% do supply. 

Resumo: menos ciclo de cassino - alta metodológica com recuos, ainda volátil, mas sem o roteiro clássico de topo vertical e 

crash de 80%.



PROTOCOLO
TOKEN
NARRATIVA



✓ INOVAÇÃO

✓ Taxa, usuários, settlement, custódia institucional

✓ O token precisa existir para o protocolo funcionar

✓ Oferta clara, previsível, auditável

✓ ETF, tesouraria, banco, holder longo

✓ Encaixa em VASP / CVM / tokenização

✗ ESPECULAÇÃO

✗ Volume = preço + influencer

✗ O produto existiria igual sem o token

✗ Emissão dilutiva, unlock, tesouraria do time

✗ Alavancagem, perp, airdrop farmer

✗ Vive de zona cinzenta

“Inovação é gente usando sem precisar do preço subir. 

Especulação é o uso que só aparece quando o preço sobe.”





TESE LIMPA

Bitcoin
Commodity digital, reserva. Não 

precisa de roadmap milagroso.

UTILIDADE

ETH + Ripple
Infraestrutura com uso real. 

Ainda mistura função e risco.

SEM DRE

O resto
Equity sem demonstração 

financeira.



Maratona de Aquisições de US$ 4 Bi

○ Hidden Road: Processa US$ 3 tri ano em câmbio e serviços financeiros.

○ GTreasury: Software de gestão de tesouraria.

○ Palisade e Metaco: infraestrutura de custódia.

Adoção por Gigantes do Setor Bancário

○ Deutsche Bank & BNY Mellon: Integração em operações de câmbio (FX) e custódia de ativos institucionais.

○ Société Générale (SG-FORGE): Lançamento de sua stablecoin em euros (EURCV).

○ Bancos Asiáticos (Jeonbuk & Kbank): Implementação de pagamentos transfronteiriços e carteiras digitais.

Conectando Cripto ao Mundo Real

Pergunta 2: Como diferenciar uma inovação tecnológica de um ativo movido a espectulação



Aplicações Práticas e Ativos Reais (RWAs)

○ Liquidação Instantânea: Resgate de títulos do 

Tesouro EUA em menos de 5 segundos (com 

JPMorgan e Mastercard).

○ Tokenização de Imóveis: Projetos ativos com o 

em Dubai para digitalizar propriedades.

○ Inclusão Financeira: -97% tempo de 

liquidação de microcrédito no Quênia.

○ Stablecoin Corporativa (RLUSD): +US$ 2,3 

bi em valor de mercado, liquidações comerciais 

no Japão e Turquia.



Pergunta 3: CLASSE CONVENCIONAL? O que ainda falta?

Convencional no acesso. Não no risco.

Marco legal, BC nas VASPs (transição até 30/10/26), capital alto, 

bancos no balcão, CVM na tokenização. 

Ressalva: a regulação institucionaliza e exclui - bom para o alocador, ambíguo para a inovação.



Não está na carteira para bater o CDI no semestre.

Está para o cenário em que o CDI não basta.

Em pouco tempo, a pergunta não será se você tem cripto. 

Será quanto da sua carteira roda sobre trilhos programáveis e tokenizados.



Linkedin + esta 
apresentação

Prof Dr. Luiz Calado

Tem uma trajetória de 30 anos desde que se emancipou para ser operador de 

pregão da Bovespa. Ao longo dessa jornada, explorou diferentes áreas, incluindo 

asset, bancos, corretoras, regulador e fintechs, acumulando experiência em 

diversos mercados, como marketing online, varejo de alimentação e área de 

wellness e saúde. 

Criou negócios inovadores, desenvolveu produtos e suas parcerias estratégicas o 

levaram a ser diretor, CEO e membro do conselho. 

No campo da literatura, escreveu livros sobre "Imóveis", "Fundos de 

Investimentos", “7 Passos para o melhor Relacionamento Bancário”, “Carreira em 

Finanças”, “Regulação e Autorregulação” e "Securitização" amplamente 

reconhecidos e utilizados por profissionais e em cursos especializados. 

Fez pós-doutorado pela University of California - Berkeley.
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